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Os ataques à educação pública por meio de precarização 
e privatização tiveram sua ascensão no governo Lula e 
Dilma/PT com políticas neoliberais como o REUNI, o 
Novo Enem, a expansão de recursos para instituições su-
periores privadas bem como a ampliação das avaliações 
externas do ensino básico e superior. Essas políticas que 
vem ocorrendo na educação brasileira são materializa-
das no Plano Nacional de Educação (PNE) que foi cons-
truído a partir das diretrizes dos organismos multilate-
rais (Banco Mundial, UNESCO e FMI) e que estão sendo 
aprofundadas no governo Temer/PMDB.  

Da mesma maneira que a Reforma do Ensino Médio e a 
Reforma das Diretrizes Curriculares para o curso de Pe-
dagogia, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), es-
tando em sua terceira versão em 2017 é uma política 
prevista no documento “Pátria Educadora” do Secretá-
rio de Assuntos Estratégicos de Dilma/PT, Mangabeira 
Unger, adepto do desenvolvimentismo, ou seja, um pro-
jeto para o sistema educacional de cunho liberal, apro-
vada em seu governo e continuada no documento “Pon-
tes para o futuro” de Temer/PMDB.  

O Desmonte do currículo e das práti-
cas pedagógicas no chão da escola: 

A BNCC prevê 60% dos conteúdos a serem desenvolvidos 
pelos professores obrigatoriamente em sala, tornando-
se um documento impositivo que nega a autonomia do 
professor. Apesar dos 40% restante dos conteúdos se-
rem de livre escolha do professor, nas avaliações nacio-
nais (avaliações homogeneizadoras e mercadológicas) 
serão cobrados apenas aqueles conteúdos impostos 
pela BNCC, ou seja, os conteúdos que apenas servem 
para a inserção do jovem no mercado de trabalho com a 
mão de obra barata.  Dessa forma, a BNCC causa um pro-
fundo esvaziamento científico no processo de ensino nas 
salas de aula. 

 A BNCC nega a ideia integral de currículo se tornando 
um documento normatizador, que desconsidera o pro-
cesso de ensino pensando apenas no resultado final. A 

forma de construção e imposição dessas bases dispensa 
ainda a diversidade que encontramos em sala de aula, 
seja de gênero, condição social, nível de aprendizagem, 
corroborando para uma educação homogeneizadora e 
tecnicista. 

Fortalecer nosso local de estudo e/ou 
trabalho com ação direta para 

derrotar o projeto da BNCC: 

Nesse sentido, ao definir as aprendizagens a serem de-
senvolvidas durante as fases de educação básica, as ba-
ses nacionais também influenciarão diretamente nas di-
retrizes para os cursos formação de professores no en-
sino superior, levando ao esvaziamento cientifico nos 
cursos de Pedagogia e demais licenciatura. A BNCC e as 
outras reformas implantadas são ataques diretos a edu-
cação pública, pois precarizam e privatizam o que é di-
reito básico do povo.  

É dever de todos os estudantes de Pedagogia, coletivos 
de cursos, CA’s, EXNEPe (Executiva Nacional dos Estu-
dantes de Pedagogia) e demais licenciaturas em con-
junto com os trabalhadores da educação de mobilizarem 
em seus locais de estudo e trabalho a fim de debaterem 
e lutarem contra a BNCC.  

É necessária a organização desses setores para comba-
terem as políticas neoliberais e construírem um projeto 
de educação pela base, articulado nacionalmente com 
os movimentos de cursos e professores classistas e com-
bativos.  

ABAIXO AS REFORMAS NEOLIBERAIS DE TEMER/PMDB! 
PEDAGOGIA É SENSACIONAL, PUXANDO A GREVE, GREVE GERAL! 

PEDAGOGIA É PROFISSÃO, NÃO DEIXA O MEC ACABAR COM A EDUCAÇÃO! 




